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IN LIMINE

O livro que agora se publica constitui, tanto quanto é do
nosso conhecimento, a primeira versão na íntegra, em Portu-
gal, dos fragmentos poéticos de Arquíloco de Paros, o primei-
ro grande cultor do metro iâmbico, exímio também no verso
elegíaco. O momento filológico é propício ao seu lançamento,
até porque, ainda em 2005, veio a público um novo papiro de
Oxirrinco atribuído ao poeta (P. Oxy., 69. 4708), um longo frag-
mento elegíaco de trinta linhas (vinte e cinco das quais quase
totalmente legíveis) que aqui apresentamos, num primeiro es-
forço de tradução para português.

Foi a Prof.ª Doutora Maria Helena da Rocha Pereira quem,
na sua Hélade (Coimbra, 11959), primeiro entre nós deu a aten-
ção merecida a Arquíloco, dele traduzindo quinze fragmentos
dos mais extensos e significativos, num trabalho de inigualável
qualidade literária. Mas muito mudaram as coisas em quase
cinquenta anos, e continuavam por traduzir os fragmentos eró-
ticos e obscenos, atraentes e ricos do ponto de vista poético.
Novos textos foram atribuídos ao poeta, novos achados papi-
rológicos contribuíram para o aumento do seu corpus, agora
fixado por M. L. West (Oxford, 21992, repr. 1998) em trezentos
e trinta e três fragmentos, muitos deles impossível de verter
dado o seu estado profundamente fragmentário. Urgia então
traduzir o maior número de textos possível, num volume útil
a especialistas e, tanto quanto possível, apetecível para o pú-
blico em geral.
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Este trabalho fica a dever-se a dois mestres que, ainda no
decurso da nossa licenciatura em Línguas e Literaturas Clássi-
cas e Portuguesa, nos possibilitaram o primeiro contacto com a
figura e a obra de Arquíloco. Ao Prof. Doutor José Ribeiro
Ferreira, pela aturada paciência na revisão das nossas tradu-
ções e partilha de dúvidas e perplexidades de difícil resolução.
Bem assim à Doutora Luísa de Nazaré Ferreira, que sempre
acompanhou de perto e com olhar atento as nossas incursões
pelo vasto e complexo universo da poesia grega arcaica.

Uma palavra final é devida à Imprensa Nacional-Casa da
Moeda, que aceitou incluir estes fragmentos na sua colecção de
textos clássicos.

Coimbra, Março de 2008.

CARLOS A. MARTINS DE JESUS
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